
O Sindicato dos Vigilantes do 
Estado do Acre (SESSPAC) 
realizou, nesta segunda-fei-
ra, 18, uma manifestação em 
frente à sede da Prefeitura 
de Rio Branco. Os trabalha-
dores, responsáveis pela se-
gurança das Unidades de Re-
ferência de Atenção Primária 
(URAPs) e postos de saúde da 
Capital,  que estão prestes a 
ser desligados, criticaram a 
gestão municipal exigindo a 
manutenção de seus empre-
gos “Muitos já com aviso pré-
vio assinado; todos são pais 
de família. Estamos chaman-

do a sociedade e os parla-
mentares para apoiar nosso 
movimento. 

Não é só uma reivindicação 
da categoria, mas também da 
sociedade e dos servidores 
públicos, que ficarão vulne-
ráveis sem segurança”, desa-
bafou Nonato Santos, presi-
dente do SESSPAC.

A Comunicação da Prefeitura 
da Capital informou, na sema-
na passada, que as demissões 
ocorrem devido ao encerra-
mento do contrato com a em-
presa terceirizada responsá-
vel pelos vigilantes, e que as 
unidades de Saúde já estão 
equipadas com câmeras de 
segurança. Apesar da justi-
ficativa, os vigilantes consi-
deram a medida insuficiente 
para garantir a segurança de 
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servidores e usuários. 

A categoria promete continu-
ar pressionando a gestão para 
reverter a decisão.

A CONTRASP – Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores em Segurança Privada 
reafirma seu total apoio ao 
Sindicato dos Vigilantes do 
Estado do Acre (SESSPAC), 
especialmente, aos vigilantes 
que dedicam suas vidas à pro-
teção de pessoas e patrimô-
nios, muitas vezes em condi-
ções adversas. Ressaltamos 
que a união e a luta são essen-
ciais para garantir conquis-
tas, pois, sem esforço coleti-
vo, não há vitória. 

É com indignação que criti-
camos o descaso e a falta de 
reconhecimento que a segu-
rança privada enfrenta em 
muitas discussões públicas e 
políticas. A profissão de vi-
gilante, fundamental para a 
sociedade, ainda carece de 
maior valorização e respeito. 

A CONTRASP continuará fir-
me em sua missão de defen-
der os direitos da categoria, 
buscando a dignidade e a va-
lorização que esses profissio-
nais merecem. Unidos, segui-
remos na luta por melhores 
condições e justiça!

Fonte: noticiasdahora.com.br 
com alterações CONTRASP
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